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CIÊNCIA E SAÚDE COLETIVA 

 
CÓDIGO: PSC-902 
CH:  30h (2 CRÉDITOS) 
EMENTA: Esta disciplina pretende introduzir o aluno na discussão sobre os fundamentos da 

ciência, bem como analisar a constituição da Saúde Coletiva, suas interfaces 
paradigmáticas e sua natureza interdisciplinar, congregando campos de saber. 

 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 
▪ 1.Compreender a historicidade do processo saúde-doença; 
▪ Refletir sobre os significados da DOENÇA; 
▪ Analisar os fundamentos da Medicina Social; 
▪ Compreender as bases da Clínica e da Epidemiologia; 
▪ Analisar o contexto do nascimento da saúde coletiva; 
▪ Refletir sobre os fundamentos do conhecimento científico; 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
▪ Historicidade das concepções sobre o processo saúde-doença; 
▪ A Doença; 
▪ O nascimento da Medicina Social e do Hospital; 
▪ A Clínica e a Epidemiologia; 
▪ A Saúde Coletiva; 
▪ Casos Instigantes: iniciando a reflexão sobre conhecimento científico; 
▪ Noções sobre Lógica Formal; 
▪ Concepções de verdade; 
▪ O Indutivismo; 
▪ O Falsificacionismo; 
▪ Teorias como Estruturas. 
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